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	FN502 - Fonoaudiologia e Saúde do Trabalhador 

S-1, T: 02, P: 00, L: 00 HS: 02 SL: 02 C-002.

Pré-requisito: FN 307 – Fundamentos da  Audiologia II

Ementa: A relação saúde-trabalho: conceitos de trabalho, processo e organização do trabalho. Histórico e paradigma da relação saúde-trabalho. Políticas em Saúde do Trabalhador(a), vigilância e informação em saúde do trabalhador(a). Organização de serviços para a Saúde do Trabalhador(a).



	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

17
60
5,0



	Objetivos: 
· Oferecer noções teóricas da atuação do fonoaudiólogo na Saúde do Trabalhador(a);

· Discutir formas históricas da intervenção em saúde na relação entre saúde e trabalho;

· Discutir organização e processos de trabalho;

· Discutir perspectivas teórico-conceituais da relação entre trabalho e saúde;

· Discutir a atuação multi e interdisciplinar visando atenção integral nas intervenções em Saúde do Trabalhador/a; 
· Discussão da legislação vigente na área de Saúde do Trabalhador/a e o Sistema Único de Saúde (SUS);
· Contextualizar e discutir e vigilância dos/as trabalhadores (as).


	


	Programa:
· Conceitos de trabalho, saúde e  Saúde do Trabalhador.

· Modelos de organização de trabalho

· A legislação na área de Saúde do Trabalhador (RENAST, NRs) 

· Acidentes de Trabalho e a Vigilância na Saúde do Trabalhador

· Notificações em Saúde do Trabalhador: o papel do SIS

· Noções sobre Previdência Social relacionados aos benefícios concedidos aos trabalhadores

· A atuação dos fonoaudiólogos nos programas de prevenção das perdas auditivas (PPPA)

· Caracterização das doenças relacionadas ao trabalho (DRT)

· A atuação do fonoaudiólogo em Saúde do Trabalhador (Normas e pareceres do CRFa / CFFa)

Metodologia de Ensino: Aulas expositivas, observações dirigidas de situações de trabalho; discussões em pequenos grupos, trabalhos em sala de aula, apresentação e discussão de casos clínicos e/ou filmes com temas relacionados à situação de trabalho. Teleduc (www.unicamp.br/ea). 
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Páginas recomendadas:

www.mte.gov.br  - Ministério do Trabalho e Emprego 


www.saude.gov.br - Ministério da Saúde



www.fono.com.br - Conselho Federal de Fonoaudiologia


www.sbfa.org.br - Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia

www.sborl.org.br - Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia

www.who.int/peh/noise/noiseold.htmled. Guidelimes for community noise

www.xs4all.nl/~rigolett/engels/ - Ruído de trânsito


www.cdc.gov/niosh/homepage.htm - NIOSH



	

	


	Critérios de Avaliação: Trabalhos individuais e em pequenos grupos. Participação em aula. Prova dissertativa sobre o conteúdo desenvolvido. A nota será atribuída por avaliação do processo longitudinal de aprendizagem. Frequência 75%.

	


	Observações: 

	


	ASSINATURAS: Profa. Dra. Helenice Yemi Nakamura 

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO

	Verifique a autenticidade deste documento na página www.dac.unicamp.br/link
Código Chave: xxxxxxxxx
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